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!LLUSTRAÇÃO PORTUGUE7.A 

sl'm 1wdlr prlmcl•o as nm1htras das 
nos~ª' alta~ no,·1tJndr~ 11nra11llfla~ 
solltla~ cll' Ir. 1.20 a Ir•. 18.50 

o 1llet1·0. 
l~Sl•cdallrladcs: Me••al :ne, crô· 
pe do Chone, talfetii• chlffon, 
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do caaaniento, de baile o d e 
• olré-, assim como para 
blu•as, forros, Cl(. Blusa• e 
11est1doa de cambrala I' seda 
borda da. Vendi mo~ n . no~~as sl'
dn~ dlroctamento aos consu· 
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mldoros e franca• d11 por to 
ao domlc lllo. 
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·CAMINHOS· DE· FERRO· NOV05· 

·A·LINtl4-DO VALLt-DO .qouGA . 

O valle do Vouga, com os 
seus opulentos pinhciraes e a 

sua regiao complementar de mlensa cullu 
ra agricola, com a densidaC:e da sua po
pulaçào de habitos e costumes variados, 
constitue sem duvida um dos mais interes
santes espectaculos paizagistas do norte de 
Portugal. 

Quantos o clisfructaram jú sabem bem 
que nào exageramos no elogio, e por isso a 
l//11stra(r1o Po1·tugwc:a, que aproveita sempre 
ª\'idamente todos os emejos que se lhe otle
recem para exaltar a belleza d'esta nossa linda 
terra, nào podia deix'lr pa::.sar despercebido o 
pretexto da inauguraçào da par te construida. 
desde Espinho até Oliveira de Azcmeis, da 

nova linha do Valle do Vou
ga, que se realisou por occa-
siao da viagem regia. 

Toda a região que a linha percorre é 
na realidade interessante e em grande 
parle verdc1deiramcnte encantadora. 

Partindo de Espinho, atravessado o areal 
e ga lgada a ponto de Silvalde, começa-se 
a subir atravez de pinhaes e de alacres 

povoações até á cstaçno de Oleiros, de onde 
principia entào a descer·se, sempre por entre 
pinhaes e campos verdes de cultura ou de 
pastagem, passando por S. JoM de Vêr e pro
seguindo para a povoaçào de Paços Brandão. 
D 'esta, a nova linha segue directamente até á 
historica Villa da Feira, que alastra desde o 

1- P<mte da Rata. (Aveiro) 
2 - Vista. geral de Agueda 

., 
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1-Rio Airueda 2-0 tllJrenht!i10 sr. A11d1 e Proenra 
visCr>llde de As1111ti: 

3 - Visla da ponte sobre o rio V""lrª em Pecegunro 

valle até ás collinas que a circumdam o delicioso panorama 
das suas quintas. 

Depois da \'ilia da F ci ra al aba a rc~iào dos pinhaes e já 
o aspeLlo varia· os vallcs sào mais larg<>s, a cultura mais 
intensa. Chega-se <'1 graciosa povoa~.'lo da Arrifana, da qual 
se gosa uma admiravel vista panoramica até ao mar, em se
guida a :->. J oào da :\ladeira, de onde se descortina a serra 
até ao Douro, depois a Cocujàes, que delkiosos bosques 
rodeiam, e transposta a ponte lançada sobre a ribeira pro
xima s1'1be se quasi ininterruptamente até á estaçào de Oli
veira de Azemeis. 

____ _ E_'_, _r_º_is_,_"'" dos mais cu<iosos itinncados dos noss;{~ 

~ i 



caminhos de ferro, e nno falta
rào decerto cxcuri.ionistas para 

o realisar, principalmente quan<lo a 
nova linha th·cr altin~ido o seu ter

mo em \'izeu e estiver coni.truidu o rareai 
de Aveiro. 

Os respectivos trabalhos pr0seguem. de resto, 
com a maior actividade, que contrasta com a 

lentidão e as difficuldades que 
assignalaram o inicio da construc
çào. Ba .. tará dizer que a primeira 
concessão da linha do Valle do 
Vouga remonta a 188q, mas que, 
apesar do lisongeiro futuro que 
era facil antever á sua explora
<;ào. dada a riqueza e a varieaa
de da producçào mineral, agri-

cola e industrial da região, só 
o anno passado se tornou pos
sível emprchcnder o seu lançamento. 
Encetada, porém, a tarefa, temi.ido 
executada, JUSto é reconhecei-o, com inio
tt:rrupta actividade e per;,istencia, tendo 
sido os J) kilometros de Espinho a Oliveira 
de Azemcis, actuahnentc em exploração, con
cluidos com excepcional rapidez, 
sem que isso prejudicasse de ne
nhum modo, comtudo, o meti
culoso cuidado posto no bom 
acabamento da construcçào, que 
~ uma das mais completas e per
feitas conforme o aviso dos ..:ompc
tentcs. 

Toda a parte technica, n'csse 

r - Visto do estnca.o de l 'illa do Feira 
-a-Vista rerol da Vil/a da Ferra e do lostello 
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primeiro troço da 
linha, foi irrepre· 
hen5ivelmente exe

~~L~~'t~ (e/-)\ -~[ ~ das por opposi-
~ /;-../ \ J ~/ . ções de tod? o 

cutada com solidez e perfeição, sendo as obras 
de arte, todas de cantaria e alvenaria, inexcedi
\'eis em primor de acabamento. As estações sào 
de um typo pittoresco. semelhantes ái das li
nhas dos caminho!> de ferro economicos france
zes construidos nos ultimos annos e ás das li
nhas da aboia pertencentes á companhia Paris
L,•on ·Mediterranée. 

' l\Ias, para chegar a tornar n'um a realidade 
pratica o caminho de ferro do Valle do Vouga, 
que larga somma de esforços, que quantidade 
de enetgia, que teimosia de persistencia nào 
foi preciso c!ispcnder primeiro! Pode dizer-se 
que é esta sempre a histol'ia invariavel de todas 

as iniciativas em Portugal, a cada 
passo tolhidas pelas mais ines
peradas difficuldades, contraria-

genero, e mwtas 
vezes, mesmo, sacri ficadas definitivamente a más 
vontades e invejas me quinhas. 

E n' isso se perde, infelizmente, n'esta boa 
terra portugueza, tllo digna de melhor sorte, bas
tantes vezes, o melhor do pensamento creador 
e do enthusiasmo patriotico, que, apesar de tudo, 
êlinda nào arrefeceram completamente na alma 
espontanea e fortemente temperada da raça. 

Essa linha do Valle do Vouga,-em que tan
tas dedicações se empenharam durante uma por
fiada lucta de vinte annos, trabalhos e esforços 
de ministros como o sr. conde de Paçô Vieira, 
e de engent1(·iros, como o sr. Carrasco B_ossa: 
reclamações e impetra~ ues dos povos, - ah1 esta 
a mostrar, comtudo. n'um exem
plo suggestivo, que não pode 
deixar de registar-se, quanto vale 

1- l' isia !fera / de Espinho, com a eg1·eja pri11dpul 
-Ponte sobre o rio Vouga e11trt! A lóer f!'o' 10 e Aklltda 



persistir nos inten
tos, porque a per
tinacia acaba sem
pre por trium phar. 

l(, L -v~___, -:=--_'<,r /..::'_<J-::v/ ~h 
\.--0) ~ (.~ -1 ) ( ( y: \ --' Ç \ .J f ç""'\.. ~ recçà~ do porto 
~ 0 i /.> ( --!} \.:::::" // de Leucões, com 

a secção das 

Deve-se, d'esta vtz, e:.se triumpho ao animo 
emprehendedor, á v?ntade _irreductivel e .ªº 
admiravel senso pratico do 11lustre engenheiro 
sr. André Proença Vieira, cuja folha de serviços 
eP• já larga anteriormente, e que, com a reali
sação da construcção do caminho de ferro do 
Valle do Vouga, acaba de conquistar um novo 
e valioso titulo honroso. 

O sr. Proença Vieira , de quem é um dever 
falar mais amplamente n'esta occasião, fez o seu 
curso cm Paris e depois nas escolas polytechni
cas de Zurich e de Stuttgart. Esteve dois annos 
na <'""' m;,. .. ~ o da correC\àO do Danubio, de 

onde veiu, em 1885, para a nossa 
commissào de pharoes, e d 'ahi 
succ< ssiv<1mente para a r,ub-di-

obras da barra do rio Douro, a seu cargo, e 
para a construcção do porto de Lisboa pela 
empreza llersent. Esteve depois dir.igi~d? ~s fa
brica~ de alcool do centro do pa1z, m1c1ando 
então a cultura da beterraba, como iniciou tam
bem a fundação da Companhia do Nyassa. Mais 
tarde, por encargo dos ban~os. de Pari.:1, e~e
cutou uma serie de estudos mme1ros na Amenca 
do Sul, coo;>erou na constituição do Banco de 
Venezuela, visitou a Russia e a Siberia para or
gan!sa:- o monopolio da platina, e collaborou na 
tormação do grande syndicato .q~~ comprou to
dos os jazigos de enxofre da $1c1ha. 

E', como se vê, uma larga vida de trabalho 
indefesso e d<> co1llttante acdvi
dade. Regressando ao serviço 
das obras publicas, o sr. Proen~ 

~~(..(,(U':i";• • /~~ ~ ~ ~ (.; e--- - ~ ~ 
~ ~e~~ ~ 

~ (,>~ ,, / 'l '/ 't-
~ ~ ' ,, ..... '' . . 

~ 1 \ 

, 

.r.- Visla g-e1·n/ de Vouulla 
z-A fo1111 q111orJo do caminho dt! /erro do Vn//e t!o ;/ou1ro, 110 dia 1.1 

de novembro de 19o8: a passo;ren• do comboio 1·ea I pl!la <'SID(llO 
de E"spm/10-V"uga tm direcrllo a Olivâra d' Azt·meis 
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r - Vi-J iJa de S. M. Hl-Rei a EJpi11 h1J: N a occasião 

da cltegada do i:oml>o io real 
( CLICHli DO PHOTOt.RAPHO AMADOR SR, RICA RDO 

R18KIRO, DR 0\'A RI 

ça Vieira , que tivera parte preponderante na consti
tuição da Compagnie Française pour la t:vnstruction 
et exploration des chemins de fcr, pÔúe assim, pelas 
suas valiosas relações adquiridas no mundo financeiro, 
conseguir fazer a linha do Vouga, cuja empreitada ge
ral foi contractada com um engenheiro francez de ex
perimentada competencia, o sr. François Mercier. 

Tal é a phase final da longa historia do novo ca
minho de ferro , cujo primeiro troço se inaugurou no dia 
23 de novembro. 

A essa ina uguraçào, que foi seguramente a primeira 
grand e festa de traba lho do seu reinado, compareceu sua 
magestade El-Rei D. l\lanuel, que em todo o trajecto da 
linha, em Salvador, Oleiros. Paços de Brandào, S. Joào 
de Vêr, Feira, Arrifana, S. Joào da Madeira e Cocujães, 
emfim desde Espinho até Oliveira de Azemeis, recebeu 
das populações, por toda a parte a~glomeradas, as mais 
vivas e sinceras acclamações. 

N:i sua minuciosa reportagem photographica da viagem 
real ao norte, a / /111slmct10 Porltt.l{lft=a archivou já, 
opportunamente, vari os aspectos d ' essa festa e das 
recE>pções feitas ao soberano r.os diversos pontos 

2-A s sr.• • D. J1tlia e D. Carmen Po11lr1anne, 
l1/11as dos emprtiln1 OJ ou c' mi11/111 

de fe1 ''º do Vai/e do l 'oug-a 
?-E!j>Ín/10: Pa111du do com/Joio úiaug-11raJ 

da /mha do Vai/e do Voug-a 
(CLICH É D" AURRl.10 OA PAZ DOS REIS) 

da sua paragem. Faltava-nos, porém, evidente
mente, dar aos nossos leitores, para satisfazer a 
sua Lustificada curiosidade, uma documentação 
ma+s completa sobre a nova linha do Valle do 
Vouga, e é a esse intuito que obedece o pre
sente artigo. 

Logo que esteja completo, e sabemos que a 
construcção prosegue com a mesma actividade 

• 
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\(-"' F-1 que até aqui, o que garante 
l_ V que nào será já demasiada a 

_M demora do seu acabamento, o cami-
tf..~ nho de ferro do Vouga constituirá 

· por certo uma das linhas que os touristas 
lrequentarào com maior interesse, para 

gosarem os deliciosos trechos paizagistas e pa
noramicos que se disfructam das diversas lo

calidades que a nova linha serve, 
e que, com excepçào de Aveiro, 
pode dizer-se que são todas pou
co conhecidas e visitadas ainda, 
comquaoto algumas d'ellas, como, 
por exemplo, :. Feira, com ':>seu 
castello historico e de que se al
cança um aclmira"el ponto de 

vista, bem mereçam attrahir a 
attcnçlo e a curiosidade dos 
que viajam para se divertir e para 
facullar aos olhos o prazer de bellos 
e radiosos espectaculos. 
- A linha do Valle do Vouga entronca 
com a linha do norte junto á estação da Com
panhia Real, seguindo parallela á mais bonita 
avenida de Espinho até á sua 
estação propria, e esta rircum
stancia servirá ainda mais, natu
ralmente, para facilitar a sua 
concorrencia, pela importante 
commodidade que incontestavel
mtnte representa para os respe
ctivos passageiros. 

1 - Vis la das li:ennas tia Rai11lia D. Amelin 
2 - Vis/a da ponte de S. Pttd,·o do Sul 

839 



(;or.ONIAS PoRTUGUH:tAS. - A 
nova ponte de B ellasfarim na fiz. 
dia, l(g"ando a illta de Góa co11t 
Ponda (Novas Conquistas) . A 
obra joi mandada executar Pelo 
gor:e1 n dor .t:eral sr. conselheiro 
Horta e Cosa e dirigida palodis
tin<-' fo capit/Jo de engenharia sr. 
Pedro B esso11e Basto. 

8 ..jO 

O sr. F r a11cisr.o Franco de Souza 
J1111ior, allm1110 

de esculjJ/ura da Eswla 
de Bellas At les dt Lis/)oo, a.ucJor 

da moquetle do troplléo 
do xadre:: 

O XADREZ EM LtSBOA.-No 
Crcmio Litlernrio existe, como 
se sabe, um ôritltanle ,gn1po de 
jogado1ts de x adrez, que, por 
mais de 11111a ~·ez , tem provado 
a sua superior pen'cit1 em par
tidas notaveis, apafrconada111c11-
le disputadas. E tllrc esse gru
po de dislinctos amado1'es e n 
do l?oyal l:Jritis li llub, 11110 

menos disti11do, costuma 1·ca1 i
s.ir se mn match ann11al1 pa1·a 
estimulo do qual 'l!ae ser excctt
lc1do 7tm illtcressa11le "1rojJ/ufo 
de ,i:ad1 e::», que adernadamell
te se conservará na posse dos 
vencedores. 

E sse trophio, ref)rese11ta 11111 

cavalLefro medieval, de 50 ce11tt 
melros de altura, te11dv pores· 
cudo o tabo/eiro escaqueado, com 
lef!eudas apropriadas nas orlas. 
As casas ônmcas do escudo se
riio destilladas , no campo i11-
gle:: 1 a g• avar succcssivmnente 
a data dor seus lriumphos, e 
"º campo portu.guu a gravar 
lambem as ,,cspectn•as. 

... 



A passa!fetti da li11Jia: a•1tes do baile 

O meu beliche, do tamanho 
exacto d'um caixào, e que a agencia 
de Lisboa me alugo11 por 28 libras 

em ouro, para n' elle, como n'um cadi
nho, enfornar e embalar 1 2 noites a trou
xa do meu corpo, está cêrca de um me
tro acima da prateleira onde o hespnnhol 
estende, encalmado, toda a manh'à, a 
magreza nua e felpuda. 

Tapetes verdes, pinturas brancas, mo
bília torrada, de mogno. 

Além das nossas prateleiras, enche-o 
um minusculo guarda-fato, um duplo la
vatorio que embute na parede ao despe
jar, um desmantelado telephone e um 
divan. Juntem a isto o melhor de cinco 
malas de mào ... e de pé, uns nove pares 
de bntas (o que dá, conforme verificá
mos, 1 botas e um quarto por cabeça, 
por andar boiando ha dias, n'um par des

\ mantelado, uma bota minuscula, mas de 
cano gordinho, de senhora), as an
dainas de grande e pequena gala, 

boias de salvação, pulgas, baratas 
e moscas, e esttto a vêr como cor

rente será, no arranjo 
apressado á noite para o 
jantar, entrarmos d' enfiar. 
eu e o hespanhol ao mes
mo tempo, cada qual uma 
das nossas pernas no cano 

da mesma calça. De resto o enga-
no é natural, porque n'esta inlimida
de forçada, em que o 94 nos embo
cetou, succede que topamos com urra 
confusão estranha d'objectos eguaes e 
maneiras identicas de cuidar a pelle. 
Exhibo eu por exemplo a minha G1//e
te para me barbear, olho de revez o 
meu visinho e topo-o, como eu, a bar
bear-se com uma Gil/ele egual. Empôo 
com Colgnte a minha cara assada da ras
pagem e vejo-o a encher a mào do pó 
d ' uma lata egual á minha; perco o meu 
mólho de chaves chatas, enfiadas n'uma 
argolita de prata, e encontro o mólho de 
chaves do hespanhol, com o mesmo fei 
tio americano e enfiadas n'uma peque
nissima argola de prata. Confundo o 
meu jaquetão azul com o seu jaquetão 
azul, os meus suspensorios lilazes com 
os seus suspensorios lilazes. E quando 
envergo a minha camisa de dormii, 
com os caracteristicos bordados pe
lintras das 100:000 camisas de Paris, 
vejo-o a con&iderar, sorrindo, os 
bordados banaes da camisa 
lavada que vae envergar . .. 
comprada nos a1maiens das 
100:0 JO camisas de Berlim! 

E no dia em que ao ar
rumar a mala elle exhibe, 

8.3 1 



como novidade de crea
ção recente, uma mi
nuscula B1,owniug, que 
cabe na pa lma da mão 
e mata sete facínoras 
d'enfiada-elle vae pa-
ra a Argentina e vae para 
o campo - eu saco, no 
mais lívido dos seus es
pantos, do bolso trazeiro 
das minhas calças, uma 
pistola perfeitamente egual 
á d'elle. 

Um pezadello! 

Domingo . Assim o an
nuncia com suavidade a 
fanfarra de bordo no co
meço da manhã fresca, 
n'um unisono lento, cheio 
das beoçãos d'um Senhor 
sentimental que vae repou
sar hoje da tristíssima tarefa 
de me ter feito a mim e mais 
ao mundo. 

O mar acalmou. Faz sol. E 
esse sol prateia ao longe o 
p ico de Tenerife, uma vaga, 
vaguíssima sombra cortada, 
como lhe compete por uma 
vaguissima sombra de nuvem 
como n'um apagado leque 
japonez o cume desbotado do 
Fusi-\ama. 

Ha missa a bordo, porque 
ha a bordo dois padres tris
tes. No salào das festas, em 

r- A /esta no Equado1·: a óaróa a11les do óan!io 

2- 0 cava/lo da Tu rnsaal ( Gymnasio) 

3 -A fesla do Equador: 1Vept1mo. o de1u de todos os marn 

cima do piano amarello, ho
risontal e immenso, pousa o 
missal d 'encontro a uma ma
la que um crucifixo encima e 
duas velas ladeiam, e que um 
volume da / Llusl1'aç110 A111e1,·ica-
11a especa. O aspecto da sala 
é o me~mo de sempre. Gente 
deambula na lufa-lufa ociosa de 
bordo. As cadeiras teem a sua 
distribuiçM desprendida de to
dos os dias. Mas, pouco a pou· 

como n 'uma eg:eja , damas 
entram com o seu chapéu de ' 
gala, plumas, flôres, échar
pes graves, trajes de côres 
sombrias. Dir-se-hia terem 
para ali vindo de trem algu · 
mas ... outras de Tenerife e 
de passeio! Benzem-se, ajoe
lham cêrca dos fauteuil~. En
costam a meditaçào ás es· 
quinas das se:cretaria~, põe
se a contar o rosano nas 
pedras dos dominós abando
nados . A uma até, quando 
ergue a cabeça de sobre a 
mào enluvada que crispára 
d'encontro ao doce! d ' uma 
poltrona, acontece-lhe li·mpar 
0 queix:inho empoado ª? sa· 
crilego pan!lo verde d uma 
mesita de Jogo que a mão 
suppunha ser o lenço de 
cambraia . Gralham creanças 
no recreio ainda fresco do 
deck. E quando levanta a 
Deus e a Deus acorda (pa
ra qt;e elle saiba que com 
elle falam) 0 tilintar da cam
painha , toda es~a galho~a de 
passarinhos invade com i;r~
verencia o templo protaruss1-

m o e uma 
queda de cú 
íaz d'um ben-



to gorducho uma gaitinha. 
Mas foi Deu5 servido e 

louvado ... na primeira clas
se do paquete em cima de 
um piano de luxo e sobre 
um tapete tão fofo que pa· 
rece ter sido feito por anjos 
para precisamente Deus e 
eu ali rej)ousarmos 1 

E á pôpa e á prôa a 
leva miseranda que se aco
gulam e comprimem e ti
ram já d'essa compressão 
a resistencia ou a morte 
que os ha de escolher e 
dizimar. . . a esses, se em 
Deus acham consolo, ne
nhum ministro do bom Deus 

1- A /l'J/11 do Eq11ador : as/ucto 1Jo11oramt"co da pia bapli.rmal 
2- A festa do Equados.· p rompto para o óaptinno 

J - .N•PltMo e a sua côrte 110 dia da paJSaf'l!m do Equador 
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No lo11cador fi \' ~ 
- A vid• h•büu•I d< '°' d• ,/IJ\1 ~ 

lhes foi com tal consolo a matar saudades e 
diluir tristezas! 

Nao importa. O fervor das madamas, por
que o mar está um lago e a manhà é d' ou· 
ro, é compenetradissimo como convém a 
devotos á mercê de Deus, por sobre as on
das, e profundamente galante como proprio 
é de quem traz na bagagem, de Paris e da 
Civilisação, o requinte que a Civilisação 
distilla e sublima em lavores e em fórmas. 

N'estes tres ultimas dias, a mulher, e so
b!'etudo a mulher sul-americana- valha-me 
Deus , aqui malis:;imamente representada! -



-

deixou que lhe 
espreitasse em 
tres das suas fa-

cetas de crysalida tres estados ditos d'alma, 
se é que a alma se agonia, come e resa. 

Passada a desmoralisaçào do enjôo, como 
que renasce cobra linda, despindo a fetidez da 
pelle viscosa e molle em qi;e se enrolára, 
n'um canto de cadeira arripiada e chupada 
-frangalho sacudido ao ar rijo do mar.-E 

cobra linda, e cobra preten
r ,._,.. ...__ ~ciosamente tentadora, toda 

~/ ~ 

Na sala de zym· 

ella r,ae do enjôo, como da Bíblia, em fórma 
de gomil e fingindo desvanecer o corpo lu
brico em atafios de mais lubricidade, vem 
cheia de graça, cheia de rendas, cheia de 
joias, cheia sobretudo de vaidade, sentar-se á 
mesa do jantar como n'um festim de cêrca 
de tres centos de convivas entre as scintilla
ções dos vidros finos, dos vinhos de côr rosa 
e leve, dos salpicos dos fructos. 

'E ao mesmo tempo que rythmicamente, 
surdamente como fabrica, ao 
longe arfa o vapor, uma vi
bração leve estremece as ca
deiras fofas e um impercepti
vel balanço nos embala, e. 
orchestra começa a sua fai
na definitiva de diluir em pul
vurulento sonho o grosseiro 
atafulhamento da materia. 

E' esta a phase mais in
teressante da mulher a bordo. · 
E' esta a hora do seu maxi
mo luxo. Nas mesas mais de 
escolha (excluo as longas 
mesas centraes) ha grupos 

quasi Imperio. 
Estreingulam 

algumas com ti-
ras de ouro os cabellos de ouro, enchem outras 
de estreitas coruscan tes o negrume sedoso dos 
cabellos negros. E ou sob rendas de harmonio
sas linhas, ou vincado pela subtileza dos borda
dos, ou nublado pela leve e descorada camada 
d'estofos, tão leves e descorados como pó, o 
corpo das airosas todo el!e se deixa adivi
nhar, palpar,sentir,:no feitio, 
na vibração, na tepidez ... 

11aslica de bordo 

no deliquio! Ora tudo isto em phrase, já se vê, 
mais chà , en'umrubicundo hespanhol, faço eu 
nota r com o enthusiasmo da sobremesa -que 
um Laubmheimer côr de palha orvalha- ao 
meu visinho do <)J. E nos tropogalhopos da 
arenga castelhana não resisto á phrase pro
funda e synthetica: 

- "-A mulher, meu triste a:nigo, é, indubi
tavelmente e por culpa nossa, o mais corro
siv0 dos nossos caprichos . Quando d' ellas 

saímos logo com ancia lhes 
abocanhamos o peito santo. 
E quando n'ella reentramos 
sempre com delírio lhes mor
demos a coxa maldita! Eella 
achando sempre adoravel a 
brutalidade, vinga-se d't::ssa 
brutalidade! Arruína-nos, 
amollece-nos, sorve-nos a 
energia. E' luuibrio nos go
sos e realidade nas angus
tias. Para ella. meu agonia
do amigo, corre este navio 

na inconsistencia d'estasva
gas, para ella viaja aquel
le senhor de nariz rubro 
e mais este sem côr no na-



nz, por nanz n:io ter, 
e precisamente por-
que em holoca usto a . 
o cedeu com o coraçàO e as restantes mrn
dezas. E tudo e todos, para ella trabalham 
e a desejam e' a querem - já ~ep~ou bom 
amigo que o Rheno é ouro hqu1do' - Oh! 
co mo eu comprehendo com uncção e aca ta· 
mento que com essa joia, com essa decorati
va joia que ella é, se dispendan;i fortunas 
para a exhibir bem lapidada e brilhante. A 
mulher - olé, 11110 haJ• que deri1·.fo -enfeita
nos a vida ... 

E o meu amigo hespanhol, bem empapado 
na minha tosca tirada e no meu Rheno, con
cordou, mas concnrdou com serena r~stricção: 

-Si, si. . . La mujer. . . en la vida, mu
chas veces • .. la mar de veces ... todas las 
vet:es . . • no hace má s que adornar-nos! 

Neptuno- Coll nlle1' il!tt'rt' -Deus de todos 
os mares, entrnu hontem a bordo, á hora do 
assado e do Champagne, a an nunciar a //en ' 

modos e eu vou pouco di; 
peito a ter questões . . e 

muito especialmente •.• com allem~u! 
Dando pois as boas noites com voz estentorada 

como a um Deus grande cumpre, cofiando com 
uma das mãos as longas barbas, de estopa e 
algas, abordoado a um tridente, envolvido n'um 
imperrceavel de salva vidas, co m duas garrafas 
agalhetadas a tiracollo á laia <le binoculo, a 
cabeça coberta com uma alcofa de palha, á 
mosqueteiro, e com a corarde allemã, já se vê, 
na parte da aba alevanta<la, o nariz de papou
la e as bochechas de zarcào, Neptuno troveja 
dando volta á comprida sala. Acerca-se do 
commandante, dá-lhe a honra confiadissima de 
um aperto de mão (Neptuno é todavia fóra 
d'ali um simples marinheiro) e faz o seu pau
sadissimo discurso. Pelo que percebo de alie
mão concluo que resou a ladainha . . . Pede ao 
capitào a lista dos neophytos e vae-se como 
entrou, solemnemente, batendo com estridor no 
tapete o Lopo do tridente e as botas ensebadas. 

~~~~=-===:-:===::=:==--:'~===---=::--:-:::--=-==-:=-=~-~~~~ 
' - ) \ 

Grtt/"' tirado a óo,..do de um dos v apCJres da co•tf>.n•hia n11 que se i•f, 
co11;101clume11te com os directores, o d111}1te A lóet lo de ll'ur1emóe1 g 

(o ug-ttndo da j>rmieira jil.i ) 

Knpilnn e a /Jerrm Passagie1'i que iamos ao 
fim d'esse dia mudar de hemispherio e que 
occasiào era de baptisar os que ainda tal fa
çanha nào tivessem commettido. 
A entrada do monstro, inesperadamente, 

em tal momento, entre o deslumbramento da 
electricidade e o palpitar de joias ricas em 
coitos de volupia, fez um arripi0 (que me pi
sou o polimento do sapato) a uma velha alle
mà que tenho ao lado na mesita onde como 
e onde, sempre que não ha balanço , a velha 
para minha tortura tambem come . . . bastante 
pào torrado que duas, tres e quatro vezes 
exige que eu lhe sirva, mesmo que o pão 

esteja mais perto d ' ella que de mim. Gra
cinha mais inco mprehensivel para mim que 

o traste do meu crcadol Mas 
tenho que a servir, porque 
m'o pede sempre com maus 
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E hoje (deviamos ter passado rente á 
1 hora o Equador) ainda Neptuno precedi
do da musir a de bordo e rodeado de mais 
entrudalhada faz a volta ao navio. \'ào-lhe 
na piugada tres caíres, por completo besuntados 
de pêz e apenas vestidos com saiote curtíssimo 
de cabos descochacl os que na cintura grossa 
lhes quebra a indecencia. 

A' prôa do dcck em galeria a matuta pára . 
Neptuno condecora com muita gravidade o 
commandante e o ffi ciaes que ao desvario as
sistem com gravidade egual. Recitam os do 
bando, cada um de per si, tiradas explicativas 
do que são. U m é o barbeiro que tem uma 
navalha de dois metros, o outro compete
lhe fazer parar o sol para lhe tomar a al
tura com um sextante de car
tào e zinco . . . 

Chistosissimos, mas ainda 



chega o meu al
lemào para lhes 
ter :,urprehendi· 

do a ladainha! Que, para mim, é~/, o que elles 
dizc::m. Terminado o auto, o propno comman
dante, como quem grna uma manobra, faz a 
chamada dos pa::isageiros a iniciar no hemisphe
rio novo onde o navio já singra-e outra vez co
meça de singrar aos trambulhões ... 

As senhoras, ao mesmo tempo que se lhes 
entrega a certidào gloriosa, 

,, 2'_ é-lhe:, humedecid;. a carita 
~~ 

assustada com a agua do mar d ' um peq ue· 
no pulverisador e mais ladainha -estes al
lemães a declamarem! . .. - lhes vae resando 
o que as asperge. Terminada a cerimonia com 
as damas, desce a galhofa á coberta de baixo. 
cnlhrona-se Neptuno á beira d'um vasto e 
fundo tanque de lona, transbordante e para 
onde uma mangueira desp<'ja incessante-mente 
um jorro de agua do Equador. 

Nova chamada, agora dos senhores, pre'"e· 
nidos desde a vespera que o traje branco e 
simples seria o mais adequa· 
do ao caso. O qual caso con· 
siste em os sentar á beira do 
t tnque de lona (onde os ca· 
fres negros estào Já até para 
cima da cintura mergulhados) 
em lhes lambusar a cara de 
sabão n'um simulado começo 
de barbeio e em os jogar de 
costas com um brusco repd
lão á agua do tanque, onde 
os matulões dos pretos os 
fazem por completo mergu· 
lhar .. . e á bruta . 

E é assim o baptismo 
aos cavalheiros dado por 
P.ntre os uivvs dos espe-

ctadores, que se ~====:::s:~;;:s:s:s:s:s:s:".!;ss~;.'S."S:~ 
debruçam de to- -
dos os andares 
do predio n'um ruidoso delírio. 

Ao jantar prosegue a festa. Foi convidada 
a JUvemude para um baile de dis)arce.s, e já 
ffid::.Carados se sentam á mesa entre palmas e 
ri::iiohos. 

A princeza vem de grande gala, exhibe 
umas enormes azas de tarantula na cabeça de 
mel. Está medonhíssima! 

E a não serem dos 1111 ~ 

~~ 

3-A bordo: as passog-.:iras 111-1/rnues 

cas . .. com pantaloues(coroo, com muita pnspica
cia brejeira sublinha um menino peruano de dez 
annos) e uma inglezua transparente vestida de 
marinheiro e com os palititos das pernas a bam
boarem nas calças de trazeiro derreado e mal 
cheio do ar do Equador . . . o resto é de salão 
da Trindade e de Gaimboroug . . . da Argen
tina .. . Apenas, e até ao fim do jantar, des
percebido, um imberbe joven vestido de mu· 
lher, tào bc:m de mulher estava e tantíssima 
gente ao que parece desejaria que de mulher 

se deixasse estar, que passa
do o Champagne teve o mo-
11is.~i1110 moço que agradecer 
com a sua vozita de fifia sua
vinha as duzias de bilhetes e 
cartinhas com que durante todo 
o jantar os entendidos e, va
mos, lambem as entendidas, 
lhe crivaram a fofa belleza de 
Ephebo. 

Eílcctua da a classica passa· 
gem dos sorvetes de luz-cor
tada a corrente electrica e 

n 'uma repentina obscuri
dade, pequeninos castellos 
luminosos e vermelhos pa
recem vir pairando, muito 
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bem alí~hados, em b~cha, n~o~// f' vJ I\\~- arrega~e da sua longa, longuissi-
vendo, e claro, os vinte criados Ú/i ~\\ \ {{ 11,~ ma saia de espuma branca, de 

que os seguram e caminham ao som de ..._lij{ [C~. que ella pendura a cauda do seu reboliço 
uma marcha compassada e diabolica-isso visto braço debruado de ligeira espuma preta ... 
e applaudido, sobe-se glutonamente ao baile .. . 
entre timonadas, trambulhões, bandeiras, lan.
padas multicores, risinhos frouxos e semsaboria. 
E o doutor de bordo, que toca barmonio (! ) como 
nm pessimo padeiro da Madragôa, pavoneia en
tre as damas d'olhos babadíssimos, muito con
quistador, a heroicidade do seu baptismo (ainda 
não tinha trazido o harmonia ao hemispherio de 
baixo) e o porte da sua belleza de homem ... que 
toca harmonia. E o caso é que por duas vezes 
a princeza que assiste á festa deixou cahir os 
calções de seda com fitas de ouro, até escanda
losamente se começarem a rir para cada um no 

2 0 de outubro. 
Já o rasto das bandeirinhas da H. A. L. ta

pou nos mappas de bordo toda a extensa e tur· 
va tirada que vae do cabo de S. Vicente portu· 
guezá ponta de S. Roque, brazi leira. O ceu é 
d 'uma leveza luz1tana. O arfar do paquete é arfar 
de menos oppressão. 

E sobre o mergulho mysterioso do borisonte, 
fachas de madreperola e, encontradas n'um tenue 
azul de hortense, decerto cobrem já Terras de 
Santa Cruz . . • 

ARNALDO FONSECA. 

1-Gnipos de paleslt'a. 2-0 g_igante que dorme. Des'!11/w com o perfi l 
da s mo11ta11has que 110 se" C()nJtmclo seme//iam o •iftra.nle que dorme.,, 

A entr ada da barra fica á di,.11ita 
(CLJCIJÉS DO AUCTOR E DO ATBLIKR. SCliAUL DR RAMnURGO) 



A ptantaçtlo de uma ar'll0'1'e po.,. uma a111mna 
das escolas pr1ma.,.ias 

A festa da nr?•ore, que se renlisou no dia 22 de 
de::embro, foi uma das mais concorridas de quantas 
ali lroje se leem celebrado em Lisboa. As t-rianças 
das escolas primarias, tanto officiaes como paJticu
lares, fi;:eram na Avenida Casal Ribeiro, a nova 
arleria que liga a Praça do Duque de Saldanha 

] [ 
m 

-.-Os membros da L11ra Nacw•tal de lnst.,.ucçllo 
e os rtp.,.esentantes da Can.a'1'a Mrmicipal de Lisboa 
com o bairro Estepltania, a plantaçllo de 68 a1 vo
res. Assi111, mna dns grandes ruas modernas da 
capital foi twborisada poP completo pela mocidade 
das escolas, ao som de ltynmos e ca1itos i11jantis e 
no meio do entk1tSiasmo alacre e da viva alegria, 
que slJ.n o bello apanogio d'essa edade. 
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o NATJ. L EM FRAXÇt\.-A festa 
do Natal, univer.'>al nos paizes chris
tàos, é, cm todo o caso, celebrada 
por f6rma diversa em cada um d 'el
les. Em França a tradição do bon
ltom111e Noet, que vem depôr os 
brinquedos na chaminé familiar, 
dentro dos sapatos que lâ foram 
postos na vespera â meia noite, 
mantem-se ainda vicejante, como o 
mostra, n' um quadro risonho, a pho
togrnphia que publicamos e que 
constituc uma especie de comple
mento ás que inserimos no numero 
antecedente. do N atai na Alie manha. 

O nosso Natal de Portugal, com 
os seus poeticos usos tradicionaes 
nào é decerto menos interessante 
que os estrangeiros, e são bem sau
dosas as recordaçfies que eile acor
da no coração de nós todos. Em 
cada parte, porém, a grande festa 
familiar do anno ofierece o seu ca
racter especial, e foi isso o que 
pretendemos mostrar com a repro
ducção das photographias referentes 
ao Natal naAllemanhae cm França. 

( CLICHÉ Dlt CH. Oll:LIOS). 

%ur.MJRA RAMOS . - Publkamos o 
retrato d 'esta nova e gentil actriz . 
que ha pouco se estreou no theatro 
do Principe Real, no Frei Luiz de 
Sousa, e que Ulo espontaneamente 
conquistou desde logo as sympathias 
do publico. 

(CLICHR DA PHOT. ll'~RNANDES). 

1 



CONCtRJOS ·HISTORICOS 

de ar
te. no nosso paiz, são 
raras. Cabe agora a uma 
grande artis1a porlugue
za, espiritl) sciotillante, 
disciplinado por uma se
gura iostrucçào musical, 
a sr.• D. Sarah Motta 
Vieira Marques, a hon
ra de ter organisado uma 
serie de concertos histo· 
ricos, deveras nota veis, 
e em que foi secundada 
por todos os que, n 'esta 
terra, teem o culto da 
arte e de tudo o que 
é bello . A noticia das ~ensa
cionaes matint'es musicaes foi 
recebida por oós com uma emo
çno profunda. E ' que adoramos 
a musica e oào podíamos ficar 
indiílerentes ao trabalho colos
sa l que a organisação d'um pro
gramma ui.o completo repre
senta. 

O espírito moderno Já se nã.o 
satisfaz com as impress(>es im
med1atas, quer a emoc;à.o con
sciente, reftectida. As grandes 
maravilhas da arte apparecem
nos mais bellas, quando mais as 
conte..nplamos e estudamos. Tor

na-se-nos hoje necessario 
conhecer a obra de cada 
auctor, seja a creação lit
terari a ou musical -na 
tela ou na esculptura
atravez da relação do 
meio social em que foi 
eh1borada, e mais ainda, 

na evolução ascensional das 
fórmas estheticas1 que de rudi
mentos ou esboços anonymos 
se elevaram á belleza em abso
luto universalisada. Dú-se es
ta exigencia nas audições mu-

A s1·. • D. Sa;ah Vieira sicaes. <.?uem poderá dignamente 
.Molla .Ma1 ques, a il/ustre e jidal!fa comprehender um compositor 

a1·/ista que or1ra1nsou 1io uu '\ . ' 
palace.e da 1ua Atluiyde $Cm conhecer a sua epoca h1sto· 

os sensacionaes rica, a phase do progresso artis-
concertos-Msto?'icos tico a que pertence, os elemen-

tos já inventados (de que ell e 
~~ ~e serviu), as formulas que ado

ptou, as que annullou, os no. 
2 - O s,., Atilonio Fen·eira vos horisontes que abriu á ima-

Jl.1arques ginaçào, e a expressào que sou-



sentimen
tos, emfim, como sou
be inspirar-se?! O qua
dro historico de qual
quer fórma de arte é 
que pode satisfazer es-
le pensamento e dar
nos a plena compre· 
hensào de cada genio 
individual. 

Presidiu este pen
samento luminoso no~ 

- concertos organisados 
pela sr.• D. Sarah ~Iolta 
Vieira Marques-o determi
nar-se a successão dos ge
ruos creadores. que desde 
Palestrina (1515-1504) até 
.Massenet e Strauss, repre
senta a evoluç~o assombro
sa do pensamento musical 
na sua expressào esthetica 
exteriorisando-se pelas mais 
bellas fórmas que se foram 
transmi ttindo, transforman
do e inventando n 'essa crea
çào dos quatro typos musi
caes-da melodia, da ltar-
111onin, do r;•thmo e do tim
bre. 

Vamos precisar os grupos 
dos compositores dos qua
tro concertos especiaes. 

-Palestrina (15L5-159-t), 
Peri (i6oo),? Monteverde 
(t566-1650) Cavalli(16ió), 
Baendel (1085-1759), e 
Bach (1685-1750). 

Cabe a Palestrina a glo
ria de ter tirado a musica 
moderna das fórmas banaes. 
Nào podemos, n ' um pe
queno artigo de critica, 
fazer a exposiçào do que 

cessão de accordes me
nos consc.nantcs des
cobrir certas relações 
de affinidade das quaes 
podia r.ascer um puro 
desenho melodico ! 

Por este processo, 
o senLimento religioso 
attingiu eEsa expressão 
calma e grave, solemnc 
e cheia de emoção, 
emba lando-se em uma 
tonalidade ,·aga, inde
cisa, em que a. alma paira 
como que em um domínio 
infinito. Dalibichefr consi
derava esta musica palco· 
triana como uma grnndiu· 
sa harpa eolia. 

Estava creada a escola de 
Roma, que ia influir no 
apparecimento nas outra: 

07J escolas de Napoles, ele Ve-1 neza e Florença, que im
primiram a feiçào arltsticd 
de cada rebriào ethnica á 
unidade da musica italiana. 
Os nomes de Peri e Monte· 
verde representam a pri
meira ideia do drama mu
sical; essa ideia é uma reve· 
laçào do genio florentino, 
quando procurava fazer, no 
impulso da Renascença, a 
revivescencia cl a tragedia 
antiga da Grecia, cantada, 
declamada e movimentada 
pela animação dos cbros. 
Assim, a opera italiana foi 
na sua origem uma decla
maçào cantada e a melodia 
limitava.se a um recitativo, 
dando a orchestrn esse co· 
lorido musical, que um se· 

Os conferentes: 
J - e S I ", ;l11to1:io Arroyo 

'2- 0 s.-. M;inut:t de Oliveira Ramos 
3- O pad1· e TAoma:: Borba 

4 - O sr. Ern11sto Viei ,,.a 

•' foi a acção do celebre composit()r; basta es-
P'l hoçar rapidamente o que foi a maneira paics

triniaua fundada na harm01úa, isto é, a sue 
cessà.o de accordes perfeitos. Forçado pelas 

'
~ exigencias ponti.ficaes a ;estTiogir-se ao~ mais 
.. rudimentares elementoJ, e que 
'~~ Palestrina soube realisar as suas 
~.~, creaç1)es irnmortaes. Com o po-
~,,. der do genio conseguiu na sue-

culo depois foi conscientemente estabeleridv A 
e systematisado por Gluck. Peri, Carbsimi ~ 
e Monleverdc puzeram em musica poemetos /,~) 
de Rinaccini; crearam o drama musical, ope- ~ 
rando d'um modo tào vigoroso a transiçào ,., 
da a1te escholaslica e substi - i~ 
tuindo a. tonalidade antiga pela -.,~.,, ~,~ 
moderna d'urna fórma assom- ...; ~ ~ 
brosa. Depois d'e!>te passo ca-



~f~ · 
p1tal, seguiram-se nc.vas crea- ~ 
~ôes: Cavalli , mestre da capella 
de San Marcos d~ Veneza, se
guindo com escrupulo a f1')rma 

o recitativo, descnvoh·e d'elle, 
tnnidamenle-a aria, composta 
ainda de duas estrophes, mm o 
111termedio d 'um retorncllo . 

Scarlali e Benoncini criam o 
reritativo radenciado, uma qua
dratura determinada ú phrase 
melodica, dando interesse vivo 
aos acompanhamentos. :-\'esta 

marcha, o genio musical italia
no cultiva as suas [acuidades 
m<.:lodicas e leva á pe1 feição os 
estudos vocaes, creando as fór
ma~ da musica sacra e profana. 
Monteverde, pelo seu genio au
dacioso, íunde os dois ~eneros: 
ena a harmonia dansante. 

!\''esta via 110' ª avançou Ca
rissimi. Dois gn1 11 clcs espi.ritos 
c.ompletanim o cdificio da cons-

i -A s ... • D. Laura Sauvinet Bat1defra , {Ji!ltora de merito 
doublée d' uma amadora de canto hors ligne, lambem se fer ottvir 

nos concertos ltisloricos de. Madame Sarali Marques 
4 - O gabinete de cloilette> da S1'. • [).Sai ah Viefra Motta Man;ues 



crucçao musical: llaen
dd, nas grandiosa-. cxc
cuc/1e:- ord1e:-tracs , <' 
Bach S\ stt-mati ando as 
fc'mnas ·no desdobramen
to racional da .f.11.t:n ;Hé 
tornai -a um meio de 
cxpressào. 1 inltucm le
vou mais longe do que 
Bach a arte das cum

bina~ôcs sonoras e llimno
niosas, tornando a arte da 
íuga um proi csso de dc-.cn
\'uh·imcnto infinda,·el. Nas 
suas comeosiçô\!::i predomina 
uma maravilhosa c larichLdc, 
riqueza de harmonia, em que 
a satbfaç:to moral e a i11g-c
nua naturalidade se a lliam 
ás maiores audacias, em uma 
producçào ininterrupta de 
cincocnla annos, -.empre com 
pureza de meios, sem se 
preuccupar com ª" exleriori
saç<•cs das suas ~iganlc:>cas 
coocepcJ1Cl>. 11 aendel, no 
drama religioso, faz verda
deiras s~ mphonias vocacs, 

c.m que as :na~-,as co- ( 
racs apre-:entam uma 
potenc.:ta de ~onoridade, 
cnt:r!:{ias cl e n tl11nos, 
dando pela nobre sim
plicidade e profundeza 
de expressào o ma.ximo 
eflcilo ao pensamento 
musical. Eis as bases 
fundamenlae:- estabele
cidt1s por e:.tes grandes gc-

O segundo con certo tn1ta 
de G luck ( 17 q - 1781 ), Cou
perin ( 1ótl8-17 u), Pergolcse 
(1710-1 7,)ll), Ha)dn (li.V· 
180t)), l\foi1art ( t i56 -17q1), 
Beethoven ( rno-1827); nào 
podendo dar os contornos 
IJiographicos d ·estes mestres. 
que fi1.erarn preciosos volu
mes, limitar-nos-hemos a umas 
notas rapidas. Como definir 
a acção de Gluc.k, sem falar 
primeiro da escola italiana, 
que ellc combateu e obre a 

1- A insftr1u pia11ista sr.• O. Elisa Boptista. de Sottsa Pedroso, 
interprete do IJfo:art, Schubert, Bro/tam e Cru~, 11os co11u 1 los liistorifos 

da sr.• D. S -ir ah ilfarq1us ~-o stlll!.o 

.. 



qual triumphou, lançando as bases 
definitivas da musica dramatica? 
Ellc mesmo definiu o seu pen· 
samcnto, no . Jlcesle: - Proc11-
1·ei rcau:::ir a musica ti sua ~1er

dadeira /1111cctto -·a de auxiliar 
a poesia para fortificar a e.1·· 
/n esstto do untimenlo e o i11le
res.1c das s1tua(1Jes sem iulcr· 
1·0111/H1 a arctto e sem arre/e· 
tel·a com 110/as suj>erjluas. Foi 
o problema realisado, integral . 
mente, pot \Vagner. 

As discussi'1es entre o pre<lo
minio exdu:.ivo da melodia e da 
harmonia, entre o desenho e o 
colorido, rebentou nn firo do 
sendo xvu 1, cm Paris, entre os 
particlario~ de Piccini e Gluck: 
e~t<' grande génio, precursor de 
Wagner, insurgiu-se contra o 
ilaliani.111101 oppondo a betleza 
da cxprcssào verbal declamada 
contra o virtuosi ·mo italiano. 

lla,dn da a fórma definitiva 
á so11ata e cria a sp11phonia, com 
a ~raLiosidadc e ingenuidade da 
mais absoluta organisaçào de 
arti<;ta. Foi elle que abriu o t'a 
minho a :\Iozart, que, tomando 
durante dez armos o typo da 
orchestra creado por Haycln, 
soube dar.lhe a modificaçào de
finitiva, libertando·se de todos 
o:. modelo~ e avançando trium
phonte nos ra:,gos da sua alma 
apaixonada. Excede Ilaydn no 
scntinH nto dramatico, na fulgu
raç:lo dos coloridos, na varieda
de das combinações sonoras, nos 
t mbres dos instrumentos, quan-

A sr.• . D. Ca·11dida J'l'ova 
M o11lei1·0 Kendoll, a dislrn
ctissima amadora de ca1.t.• 
Que 101110 e111/msiasmo des

pertou, 'º"i a 
s11a arte divma, 
110 uleclo ª"di
lo• lo das matli
néPS mttsicaes 
de m.Jdame Sa . 

rah Marques 
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do o clialog-o passa ele uns para os 
c.>ulros, adquirindo lllrtis relevo, viela 
e intenç~o. 

O sa!Jo dos 

b:' bello vt-r como seguindo o caminho 
aberto por estes dois mestres, sur.,.e Bee

thoven, reunindo ainda na moc-idade a pujança 
da mais extraordinaria i11riiviclualidade no estvlo 
in trumenlal e na svrnphoni<L. Foi, na musica, 
um \'erdadciro philosopho. As f,'1rmas recebidas 
de Haydn apertavam-o, e quebrou-a•, alargan
do o seu quadro, <.:reando nu\•as melodias, man
tendo os detalhes, as linha,, harmoniosas, do 
equ ilihrio das propor~·i'\es. Elevou-se do eswlo 
ard1itectural d~ l h1\ dn e de :\lozart, ao id-eal 
~ xpre,.so pela mu:.it a instrumental pura. 

Os ~an~es mestres do estylo S)'mphonico e 
da musica mstrumental sào allcmàes : formam 
e· a assombrosa escola: Bach, J JaendeJ , Haydn, 
l\Iozart , Bectho\'en, Weber, Mendelshon, Schu
bert. Schumann, \\'agner e Brahms. Aqui nos 
achamcs no terceiro concerto cm que se exhibem 
\\' cber ( 1 i8<i-182(1 ), Schubert ( 1 797-1828 ), Meo 
delshon ( 1809-1 8.17), Schumann ( 1809- 1856), 
Chopin ( 18 10-1 819) e Rossmi. 

Cabe n Weber ter determinado a tonalidade 
germanica, nas suw:i operas Frcyclmt:: e Ube-
1-oJt; pa1a elle, a orchestra encerra o,,,poder 
pressivo do timbre; todo o caracter germani.
co expresso por Menddslton e \\' agner der -
"ª d •este ge
n in, creador 

mais inesperadas invenções de 
suavíclade . 

.E ' certo que Mendelshon imprimtt1 a 
no ta pessoa l ao genern symphonico; mas 
pelo seu idealismo fccrico, no Sonho de 111110 

11oile de ~·erllo e na C 1 utn rio Fingal, sente se 
o espiriw de \\'eber, o creador do drama mu
sical phantastico e sobrenatural; l\Iendelshon, 
por meio de resonancias mysteriosas e sono
ridades cn-.lal in:is. trémulos e leves pizicatos, 
d~L !i .,, mphonia 
um des<..ripti\'o 
ma~ico, e o mo 
que evocando os 
e piritos invbi
veis. 

l~lle unifica a 
musica desLri
pliva com a imi
tatativa e rom o 
sentimento poc-
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tico. Nào tendo o genio crea-
dor de Beethoven e de Weber, 
é ainda o continuador d'elles, 
excedendo todos os grandes 1Ues
trcs tia syruphon ia pela origi
nalidade da arte de orchestrar, 
fazendo o emprego caracteris
tico dos timbres com uma trans
parcncia inegua la vel na crea<;ào 
ddS f1:1rmas Lypicas, como nos /?() 
mnnces sans pm·o/es e nos Scllt!r::i. 

Pouco poderemos dizer de Schu
bert, cujo genio está revelado em 
milhares de L111ders, que são a 
manifestaçào plena da alma ger
manica. 

<:;chumao.n é um creador; nas 
suas composic;ues instrumentaes 
e vocaes abundam os thesouro · 
de harmonia e de invocaçôes me
lodicas e rylhmicas de uma ori· 
ginalidade empolga nte, de um en 
(an to, de uma audacia genial, em 
que ao vago devaneio se liga a 
logica de uma profunda trama 
harmonica, em que a lei imma
nente da unidade liga todos os 
detalhes na idea prin c ipal. 

~-=-~"' ® 
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@ í' ma arlistica ás melodias da 
Noruega; o mesmo com Svende11 

com a ::iuecia ; de Gade com a 
Dinamarca; de Verhuh.t com a 
IIollanda: de Dvorak cc11n a Bohc
mia; ele Tsbaikenski com a Rus
sia: e do gigantesco Listz, cuja 
originalidade lhe ,·eiu da sua fibrj 
hungara. 

Rossini appareceu quando o es
tylo dramatico italiano estava sa
crificado Íl virtuosidade, e na mo · 
notonia invariavel das A1'1as. Ros 
sini libertou-se d 'esta depressàn, 
reconhecendo o genio de Glutk 
na verdade da exprcssà0 decl<L
mada; e pelo estudo de Hayd n e 
de Beethnven_, chegou a este eccle
ctismo que o tornou o genio querido 

da Europa, na primeira meta
de do seculo xtx. O estudo 
de Weber acordou-lhe a ins 
piração para o Cuillwrme 1 eL/; 

A Chopin cabe a g loria de ter 
provocado este movimento geral 
da musica moderna, tornando-a 
reveladora das tonalidades musi-

A s1· . • D. Bertha 
da Ctm/11i e Men ezes 

(violino) 

caes , que primeiro comprehcn-
clera· Felicicn David, em 18.14, c.om . 
pondo a symphonia - o Dese'l'lo. 
Chopin, pela sua delicadeza senti 

,. mental e doentia, n velou o geoio 
da Polonia. E' esta mesma feiçào que 
destaca a obra de G rieg, dando for-

O sr. A 1tJ01iio Lamas 
( violeta ) 

(CLICHE DE VI OAL & FONSECA). 

e no Barbeiro de Sevil!ta c reou o typo 
definitivo d,L Comedia l\fusical, desta
cada para sempre do rudimento da opera 
bufa. 

Do quarto concerto, bastam os nomes 
de \\'agncr (1813- r883) e de Brahms 
( 1833-1899) para definirem este período 

supremo da musica moderna. Wagner cria 
o drama musk<i-l lendario e phanta.stico, 
rcvelaçào da a lma germa nica, integ.ando 
todas as fónnas definidas por Gluck., Beetho
ven e Weber e dando á symphonia um 
papel predominante. Tem o calor, a 
paixão e a potencia creadora. 

Brahms é o adversario cio ponto de ~ 
vi:.ta artistico de Wagner, que no dra-

8,'i7 



musical funde a 
musica na poesia, e a 
pintura sceoica em um 

todo concorrendo para 
um fim unico, como 
uma grande calhedral : 
Brahms trata a musica 
pura (coral, symphoni
ca e de camara) coru. 
uma emoçào mystiC'a ; 
a sua harmonia lem for
mulas de uma viva origi
nalidade, com prazcndo
se com um caracler inde
fioid~ e vago. 

Os outros artistas re
presentam esta época 
musical - ou pela supe
rioridade da sua techni
ca, como Saint-Saens e 
Cesar Franck, ou pelo 
espírito nacio11al que vi
sam a representar, como 
l\fassenet, D 'Indy, De-

D. Fro11n"sco Re1u1tó 
( t. • violino 

e grande vfrtuose) 

(CLICllR 
DA PHOTOGll.Al'HIA 

ALl • .EMÃ) 

bussy e Strauss, seguindo to 
dos as lradições e.los gran
des mestres, sem fixarem 
novas fórmas musicaes que 
se preveem, sem com.tudo 
ainda se definirem. O mes-
mo succede com poesia, ~ 
que procura a sua renova- rJl.~\"J) 
ção, inspirando-se (fJ~J• 
em um estado nor- .-._ ~ 

~~ 

Maurido !Je11soutfe 
o distinctissi1110 int.1r

prete de Uro1rnn· 
n os conce1·tos hist01·icos 

de m adame Sa1·alt 
M a1·qt1es 

( CLICH_e DE Tlll R KíiLSON 
& HENRY, 

DE $, FRA 'CISCO· 
CAL!PôRNIA l 

O sr . Cecil Mac1ec 
fvioli110) 

(CLTCBÉ DE VIDAL 
•" FONSECA/ 

mal, liberta das ve
lhas ficções. 

Eis aqui, a traços 
largos, o ponto de vista 
artístico que um grande 
espírito feminino da nos
sa terra, a sr.ª D. Sarah 
Marques, fixou-e soube 
fazer executar, dC:"baixo 
de uma direcção cons
ciente. Para a sua i11i
ciativa de arte, todé!s as 
palavras de elogio nos 
parecem apagadas. A 
critica da imprensa dia
ria já consagrou a obra 
monumental e instructi
va dos Concertos Hislo· 
ricos, referindo-se, tam
bem, a todos os artistas 
que abrilhantaram asma
tmées musicaes. Bem ha
jam, pois, todos os que, 
·lealmente e n'um no-

O sr. D. Luiz da Cnnha 
e Menezes 

(virlonce/lo) 
(CLtCFr& DR VIOAI. 

,1.; F01'SECA ) 

bre intuito, souberam 
secundar a distincta 
e aristocrata -org·misa
dora dos concertos historicos! 

Dezembro, 1908. 
ÜLGA l\loRAES SARMENfO. 

#ota da redacção. 
NM nos foi possível obter, 

o que deveras lastimamos, os 
retratos da$ distinctas e illus
tres amadoras de canto ma-

~ demoisclle Ida Blanck e D. 
~~. Gabriella Jardim Strauss-a 
~'-~ tempo de serem inser-
' tos n 'este artigo 

~-
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A praia e um caes 
de desem óa1 t}t# 

As \;risas marítimas, e em espe
cial as da passagem de certa~ cor

ren tcs occanicas, leem podei osa influen
cia na regularic.lacle dos c limas; modifi

cam, adO\'<ltn os rigores das temperaturas 
extremas, nào só das diílerentes latitudes 

n'uma mesma estaç:to do anno, mas das e!'tações 
oppostas n 'um mcsmu grau de latitude. 

E' convincente a grande dillcrcnça de temperatura, 
, quer de verào quer cl 'inverno, de Lisbo~ para Bada- ~ 

joz, tendendo depois a melhorar se seguH1'nos até Va
~ lencia, no l\leditcrranco, cidades que assentam appro
' ximadamcntc sob o me::.mo parallelo. 
\ D ' aqui o apro,eitamento das praias estrangeiras, 
• no verào e no inverno, 1.omo estações de saude e prazer. 

\"ivem no in,·crno as du sul de Inglaterra, as do sue::.te, 
meio-dia e occidcnte da França. As do norte, como Boulogne, 
resi:;tem aos cmuat<:s das nortadas, ou defendem-se d'ellas forran 
do se de vidro como se vê na::. lerraces e longas explanadas de 

~, O!)tende. l - Porque se nào tira partido das praias portuguezas, todas 
O Rei Etuardo VJJ 

dcfcndidÍjs naturalmente do terrível septentriào ?-Por simples 
l desleixo! 
' O rei l~cluardo VII ucaba de passar, como hospede de mr. e lady Arthur Sassoon, quinze 
i dias em Bnghlon par;1 se forta lecer dos estragos da grippe. Vem, pois, a proposilo dizer o que 
l 6 aquclla grandiosa cstnncia marítima. 

Hrigh t11n 6 uina cidade líndissima do sul da Gran-Hrctanha. Destinada ao 
repouso o á convalos~ença, nào tem u ma unica fabrica, esse terrivcl inimigo 
dos puln11>cs deucis. Cercada de parques frondosos, tem um aspccto limpo, 
arejado e ricJcnLissimo, devido em parte á côr predominantc- beige amarellado
das suas casas em 1'iq11e ou pintadas a oleo. 

A avenida marqinal, da largura do nosso Terreiro do Paço, que se prolonga 
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, 1 ,flij, 1 durante al~uns kilometros. 
f f : ~ tl//,1.1 sendl') qua i j m possi \·el per-
•t ... ~·· 1 ~. correi-a a pc durante uma 
! / tarde, é cl:\s obras mais grandiosas que 
~ conheço. Toda em cimento e relva for
mosi:.sima, onde a onde ajardinadas e florida 
está guarnecida de bancos prote~ido por u~ • 
~uarda vento de t r\'stal, conta milhares de ca
deiras e é orlada, 'cm tr da a extensào. 
por uma grade metallica de grande cu to. 

.Estào alli, cm linha harmonica 
elegantíssima, os principaes t:di· 
ficios, os hotcis mais im -

"'' ~ 
:~ e outros so11z•e11irs, as de ~ : , 

1 I f': A ,.~ ... • ~ e ia, re1rcs<:os e doces. ....,-., ..... ~ti.i .._ 
Esta explanada monstro '-' ~ ·~ 

(leva-se al~uns metros acima da praia \, 
e an lêr--.e o letreiro: F1eC sl1~/te1 ha/L 
ódt01t• oercebe-se que ha por baixo d'ella ain· 
da uma grande ~a leria d 'abrigo ao longo d 
praia. Esta é de seixos e não d ·areia fina co

mo as nossas. Homens, mulheres e crean· 
~·as passam alli horas estendidos, ou ru 

galeria, lendo, á sombra. 
As barracas para banhos, no 

verão, sao collocadas s 

bre rodas altas, os ca
vallos que as movem 
n:io sàu atrellados co-

Na Praia: <MttJir- Hall> im('r tH!isado mo em Ostende e San 
- Um "./íâto de 111ar no rnv u no 'ebastian, mas fazem 

8bo 

bom gosto. girar cabrcstantes cm que se enrolam os cabos 
que as faz< 111 subir. O mesmo systema é usado 
para arrastar os barros St1brc pranchas en
sebadas. 

Da explanada marginal, e a grande 
d istancia uma da outra, avançam pa
ra o mar duas longas jetées, estaca
das de fo rro para alracaçào dos 
vapores do serviço de passa
geiros cle todo a litoral; s~o po
rém tào amplas que conteem 
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Uma invasão de g-aivolas 

um theatru no extremo d 'uma. 
coretos onde toc:am bandas re

g1mentaes, 1-iosque~. buzares, etc. 
Entre estas duas muralhas de ferro circulam 

os escaleres automoveis e graciosos barcos de 
vela que se alu~am para passeios. 

Os esgotos diflerem um pouco dos do nosso 
Caes das Columnas: longos canos de pedra 
entram pelo mar, mas construidos de ma
neira que na sua parle superior póde o pu-

bliro passear. 

A cidade prolonga-se pelo orien
te ao lon!{o da estrada que con
duz a Black·Rock (rochedo nc~ro) e <lue 
se chama ~ladeira Road . t<:sta estrada 
é construida sobre uma alta muralha de 
supporte em pedra, na base da qual se es
tende, acompanhando-a durante quasi um ki· 
lometro, urna nova g-aleria de arcos elegantes 
e rolumnas cercadas de verdura. E' um pas
seio publico abrigaJo e C()mmoc.lissimo, cha
mado «lll;icleita Sheltcr , cujo nome rcpre-

O Hotel Mdropole f' os dois pavime'llos da expla11t1da 
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Cosas de Bri'gli/011 so/Jre a c llfadei1 a Rood> 

senta uma homenagem á nos!';a 
formosa ilha. tàn querida dos in

glezes e estarào obri~atoria no seu caminho 
para as colunlas !>ul-efril'anas. 

Rlal k·Rot:k visita-se ta111bem indo por um 
rnminho de ferro elenrico, construido sobre 
estal'aria de ferro ao lcm~o da costa. E· pas
seio obrigatorio para o forasteiro. Os roche
dos sào deveras interessantes e marcam um 
limite na constituiçào gcologka da costa, que 

depois passa a ser de harro branco e corta-

da a pique. Entre os monumen· 
tos de Brighton contam-se duas 
estatua da rainha Victoria, n'uma, acom
panhada cio principe consorte e do 6Iho. 
X'um jardim, frente ao mar, eleva-se o gran
de monumento á memoria dos soldados do 
Condado de Sussex, que de r900 a H)02 ca
hiram no sul d 'Africa. 

N 'um coreto da cidade toca a orchestra· 
philarmonica municipal. 

E' enorme a afll uencia de visitantes a 

.lspulo da (Jra ia jimto do caminhQ de /erro de B l ack-Rock 

862 



· !'r • 

Í' ,JJlt} Brighton. Principalmente 
\Í }•"!{lt• aos domingos,_ a~ ruas en· 

... ~--/ thcm·se de 11/lfl-coaclzr, car-lJ ros cm fúrma de amphitheatro para ex-
curi.ionistas, au tomovcis, carros eJectri

cos, cadeiras de rodas, etc. Brighton é um por
to de fJa::, nào se vê ali um sú soldado de ma
rinha. A multidno no passeio margina!, nos 
dias bonitos, é compacta e tem aquelle 
aspecto alegre e despretencioso 
que se nota cm todos os par
ques de Londres. Abun
dam as raparigas, eles-

P.,t .. ·: horas e as reft•ic;c"ics mudam. .;."•• ,. ~ t-·-.-.' • •• Detcstandoa1>ertt1c,. entre ex- ... .:., ~"!. • .. " .. ' ..... ~4! \: 
tr.rnhos, trocam o comboio ... •..,,.,_ 

pelo automnvcl. Se o domingo amanhe- \.. : 
ce claro, tilintam telcphoncs, g'iram tele- -
grammas e uma 111err;1• pari;• está organisada. 
Ponto de r e11de::·vo11s o Carlton Hotel para al
moço e um café no hall, ao som d'uma ,·alsa 

l::ig-mltl, em quanto o auto espera. Eil-o:. 
~ cm marcha; como não vào vêr 

Brighton, mas qnem lá está, di
rigem-se ao «Metropole» pa
ra o tea. 

empenadas. risonhas Se a ac; i ·tencia é 
e frescas, com os seus distincta ficam para o 
olhares provocantes e jantar, se nào, seguem 
toilettes d 'original sim- A praia durante uma regata para Eastbourne, por 
plicidadc, sem pré chS· - A o sol em B rig!itou exenwlo, sempre é 
postas para ojlirl. Ao domh1JO êncontram-se mui- uma cspe;an<;a ! O que 6 prcdso é '.e~ressar a 

tos coll cgios de raparigas que o lham o tou- Londres so para dormir, porque a capital é 
r is/e com in terrogativa curiosidade. beast(y sad ao domingo. 

Vae-sc de Londres passar lá o d ia, E ncon tram se cm Brighton as mes-
tomando almoço <.! o chá das cinco, mas diversões de Londres, os concer-
podendo partir para jantar em casa, tos ao ar livre, todo o genero de sport 
á hora cm qu e a cidade se transfor- e até os mesmos prégadores de J Jyde-

ma n 'uma brilhante faixa de Park e os in cançaveis pedintes, 
lu?. ;Í beira mar. com discursos e canções, da 

Para a gente elegante que Armée du .!:,à/ui. 
apre<.:ia as com modidades, as Como o lisboeta podia, ao 



domingo, fazer o mesmo com o Estoril e Cas
caes se conhecesse as vantagens do ar puro, 
e lambem se as passagens íUssem, n 'esses dias, 
mais economkas ! 

A linha Londres-Brighton, servida por ex
pressos magnificos que cobrem o trajecto em 
duas horas, custa, em 3. • classe, 3 shillings 
ida e volta, o que faz sua diíleren<;a do preço 
Lisboa-Cascacs, comparando os tempos de per
curso. A superioridade do nosso clima é attes
tada pelo presidente da . ociedadc de Geogra
phia de Londres, tnr. Marken, que ota vive 
no l\Ion~'Estoril. 

O que é Brighton 

podia sei-o o Mont'Estoril ou a Figueira 
ela Fu1.: o pittoresco de Biarritz encon-
tra- e na Xazareth, cm Cai,cacs e na 
Praia da Rocha (Algarve); a uriginalidz-
de de an Scbastian exbtc em S. Marti-
nho do Porto; tudo isto podia ser pro
ductivo para a naçl'lo se soubessemas tirar par
tido do nosso sol, céu e clima, se soubessemas 
chamar o estrangeiro abrindo-lhe li\7emente 
o porto, construindo casinos, restaurantes e 
grandes hoteis. 

Na simples cxploraçào da nossa privilegiada 
situaçno geographica está talvez a resolução 
do nosso problema economico. 

Portugal tem aquillo que no estrangeiro falta. 
Falta-lhe apenas o que lú sobra-a actividade. 

A. FERREIRA o' Ar.mnoA CARVALHO. 

1-0 caminho de /erro de .cBlact.·- R ocJ:• 
2 - Um dom ing-o e tti Britr/110 11 

3 - Gratide Hotel e a A venida 111arg-ina/ 


